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    O adormecido acorda


    [image: fig3.png]A princípio não houve nada. Então veio uma faísca; um chiado que agitou teias desgastadas de sonho e lembrança. E, então, com um crepitar, um rugido, uma carga branca azulada de eletricidade ondulava através dele, explodindo dentro das passagens secas de seu cérebro como uma onda se derramando para dentro de uma caverna no mar. Seu corpo se esticou de tal maneira que, por um instante, ele se equilibrou apenas nos calcanhares e na parte de trás do seu crânio blindado. Ele gritou, e acordou para uma chuva de estática e uma sensação de queda.


    Ele se lembrou de ter morrido. Ele se lembrou do rosto cicatrizado de uma garota olhando para ele deitado na grama molhada. Ela era alguém importante, alguém com quem ele se preocupava mais do que qualquer Caçador deveria se preocupar com qualquer coisa, e houve algo que ele quisera lhe contar, mas não conseguiu. Agora havia apenas a vaga imagem de seu rosto arruinado.


    Qual era o nome dela? Sua boca se lembrava.


    — H…


    — Está vivo! — disse a voz.


    — Hes…


    — De novo, por favor. Rápido.


    — Carregando…


    — Hester…


    — Afastem-se!


    E então outra carga de eletricidade levou embora até mesmo aqueles últimos fios de memória, e ele soube apenas que era o Caçador Shrike. Um de seus olhos começou a funcionar novamente. Ele viu formas vagas se movendo através de uma nevasca de interferência, e observou enquanto elas lentamente se solidificavam em formas humanas, iluminadas pelas lamparinas contra um céu cheio de nuvens apressadas e iluminadas pelo luar. Chovia continuamente. Nascidos uma única vez, usando óculos, uniformes e capas de plástico, estavam se reunindo ao redor de sua cova aberta. Alguns carregavam lamparinas de quartzo-iodo; outros cuidavam de máquinas com fileiras de válvulas cintilantes e mostradores reluzentes. Cabos de máquinas seguiam para dentro de seu corpo. Ele sentiu que seu crânio de aço havia sido removido e que o topo de sua cabeça estava aberto, expondo o cérebro de Caçador aninhado ali dentro.


    — Sr. Shrike? Você pode me ouvir?


    Uma mulher muito jovem o olhava. Ele tinha uma lembrança fraca e tentadora da garota, e se perguntou se poderia ser ela. Mas não; houve algo quebrado no rosto de seus sonhos, e este rosto era perfeito; um rosto oriental com malares altos e pele pálida, os olhos escuros emoldurados por óculos pretos e pesados. Seu cabelo curto havia sido tingido de verde. Embaixo de sua capa transparente ela usava um uniforme preto, com crânios alados bordados com fios pratas no colarinho alto e preto.


    Ela colocou uma mão no metal corroído de seu peito e disse:


    — Não tenha medo, Sr. Shrike. Sei que isso deve ser confuso para você. Você esteve morto por mais de dezoito anos.


    — Morto — ele disse.


    A jovem sorriu. Seus dentes eram brancos e tortos, um pouco grandes demais para sua boca pequena. — Talvez “adormecido” seja uma palavra melhor. Velhos Caçadores não morrem realmente, Sr. Shrike…


    Houve um estrondo, muito cadenciado para ser trovão. Pulsações de luz laranja chamejaram nas nuvens, fazendo que os desfiladeiros que se erguiam acima do local de descanso de Shrike virassem silhuetas. Alguns soldados olharam nervosos para cima. Um deles disse:


    — Snout-guns. Elas passaram pelos fortes no pântano. Seus subúrbios anfíbios estarão aqui em uma hora.


    A mulher lançou um olhar por sobre o ombro e disse:


    — Obrigada, Capitão — então voltou sua atenção para Shrike novamente, suas mãos trabalhavam rapidamente dentro de seu crânio. — Você foi danificado seriamente e foi desligado, mas nós iremos consertá-lo. Eu sou a Dra. Oenone Zero, do Corpo de Ressurreição.


    — Não me lembro de nada — shrike lhe disse.


    — Sua memória foi danificada — ela respondeu —, não posso recupe­rá-la. Sinto muito.


    Raiva e pânico surgiram dentro dele. Ele sentia que aquela mulher havia roubado algo dele, apesar de não saber mais o que havia sido. Ele tentou soltar as garras, mas não conseguia se mexer. Ele deveria ter ficado de olho, deitado ali na terra úmida.


    — Não se preocupe — a Dra. Zero disse —, seu passado não é importante. Você irá trabalhar para o Tempestade Verde agora. Em breve terá novas lembranças.


    No céu atrás de seu rosto sorridente algo começou a explodir em silenciosos borrões de luz vermelha e amarela. Um dos soldados gritou:


    — Eles estão chegando! A divisão do General Naga está contra-atacando com Tumblers, mas isso não os irá segurar por muito tempo…


    A Dra. Zero assentiu e saiu da cova, limpando a lama com as mãos. — Temos que tirar o Sr. Shrike daqui imediatamente — ela olhou para Shrike novamente, sorrindo. — Não se preocupe, Sr. Shrike. Um dirigível está esperando por nós. Iremos levá-lo para a Oficina de Caçadores central em Batmunkh Tsaka. Logo deveremos fazer com que esteja funcionando novamente…


    Ela se afastou para deixar duas figuras corpulentas passarem. Eles eram Caçadores; suas armaduras estavam marcadas com um símbolo em forma de raio verde que Shrike não reconheceu. Eles tinham rostos de aço vazios como pás, sem expressões, exceto por estreitas fendas para os olhos, que brilhavam verdes enquanto tiravam Shrike da terra e o deitavam numa maca. Os homens com as máquinas corriam ao lado, enquanto os silenciosos Caçadores o carregavam por uma trilha na direção de uma hospedaria para aviadores fortificada onde dirigível após dirigível alçava voo para o céu úmido. A Dra. Zero corria à frente, gritando:


    — Rápido! Rápido! Tomem cuidado! Ele é uma antiguidade.


    O caminho ficou mais íngreme e Shrike entendeu a razão para a pressa da Dra. e a inquietação de seus homens. Através dos desfiladeiros, ele vislumbrou um grande corpo de água cintilando sob os lampejos constantes de disparos. Sobre a água, e do outro lado dela, numa terra plana e escura, formas gigantes se moviam. À luz dos dirigíveis resplandecentes que pontilhavam o céu acima dele, e do brilho pálido que caía lentamente dos sinalizadores, ele conseguia ver suas esteiras blindadas, suas grandes mandíbulas e camadas e camadas de fortes, revestidos de ferro e casa matas.


    Cidades Tracionadas. Um exército delas, triturando seu caminho por meio dos pântanos. A visão delas agitou fracas lembranças dentro de Shrike. Ele se lembrava de cidades como aquelas. Pelo menos, se lembrava da ideia delas. Se ele já estivera a bordo de uma, e o que ele havia feito lá, ele não sabia.


    À medida que seus salvadores o levavam correndo na direção do dirigível que os esperava, ele viu, por apenas um instante, o rosto violado olhar para ele cheio de confiança, esperando por algo que ele havia lhe prometido.


    Mas quem era ela, e o que seu rosto estava fazendo em sua mente, ele já não sabia.
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    Em Anchorage-in-Vineland


    [image: fig3.png]Muitos meses depois, e a meio mundo de distância, Wren Natsworthy se deitava na cama e observava uma faixa de luar mover-se lentamente através do teto de seu quarto. Passava da meia-noite, e ela não conseguia ouvir nada, exceto os sons de seu próprio corpo e estalos suaves e irregulares, conforme a casa antiga se assentava. Ela duvidava que existisse algum outro lugar no mundo tão quieto quanto o lugar em que morava: Anchorage-in-Vineland, uma cidade do gelo abandonada, enterrada na costa rochosa ao sul de uma ilha desconhecida, num lago perdido, num canto esquecido do Continente Morto.


    Por mais quieto que ali fosse, ela não conseguia dormir. Virou-se para o lado e tentou ficar confortável, os lençóis quentes se enrolavam em sua volta. Ela tivera outra briga com sua Mãe na hora do jantar. Havia sido uma daquelas brigas que começava com uma sementinha de divergência (sobre Wren querer sair com Tildy Smew e os filhos de Sastrugi ao invés de lavar a louça), e virou rapidamente uma terrível batalha, com lágrimas e acusações, com antigos rancores sendo resgatados e lançados pela casa como granadas, enquanto seu pobre Pai ficava nas laterais dizendo impotente, “Wren, se acalme” e “Hester, por favor!”.


    Wren havia perdido no final, é claro. Ela havia lavado a louça, e fora pisando o mais forte possível até sua cama. Desde então, seu cérebro estivera trabalhando duro, pensando em comentários ofensivos que ela gostaria de ter feito antes. Sua Mãe não sabia como era ter quinze anos. Sua Mãe era tão feia que, provavelmente, nunca teve nenhum amigo quando era uma garota, e certamente nenhum amigo como Nate Sastrugi, de quem todas as garotas em Anchorage gostavam, e que havia dito ao Tildy que realmente gostava dela. Provavelmente, nenhum garoto jamais gostou de sua Mãe, exceto seu Pai, é claro — e o que seu Pai via nela era um dos “Grandes Mistérios Não Resolvidos de Vineland”, na opinião de Wren.


    Ela se virou novamente e tentou parar de pensar nisso. Então, desistiu e se arrastou para fora da cama. Talvez uma caminhada limpasse sua mente. E se seus pais acordassem e descobrissem que ela havia saído, e se ficassem preocupados se ela havia se afogado ou fugido? Bem, isso iria ensinar sua Mãe a não tratá-la como uma criança, não é? Ela vestiu suas roupas, suas meias e botas, e atravessou silenciosamente a casa.


    Sua Mãe e seu Pai haviam escolhido esta casa para eles dezesseis anos atrás, quando Anchorage havia acabado de se rastejar para a terra firme e Wren não era nada a não ser um anel de carne flutuando no ventre da Mãe. Era história de família; uma história para hora de dormir, que Wren se lembrava de quando era pequena. Freya Rasmussen havia dito à sua Mãe e ao seu Pai que eles podiam escolher uma das casas vazias no nível superior. Eles haviam escolhido esta, uma villa de um comerciante numa rua chamada Dog Star Court, que dava para o porto aéreo. Uma boa casa, aconchegante e bem construída, com chão de ladrilho, enormes dutos de aquecimentos de cerâmica e paredes com painéis de madeira e bronze. Ao longo dos anos, sua Mãe e seu Pai a haviam enchido com mobília que encontraram nas outras casas vazias em volta deles, e a decoraram com quadros e tapeçarias, com madeira levada até a costa e com algumas antiguidades que seu Pai escavara em suas expedições nas Colinas Mortas.


    Wren andou silenciosamente pelo corredor para pegar o casaco no cabideiro ao lado da porta da frente, e sequer dispensou um olhar ou pensamento para as gravuras nas paredes ou para as preciosas peças de antigos processadores de comida e telefones no display de vidro. Ela havia crescido com todas aquelas coisas, e elas a entediavam. Durante aquele último ano, toda a casa havia começado a ficar pequena demais, como se Wren tivesse ficado maior que ela. Os cheiros familiares de pó, de lustra-móvel e dos livros de seu Pai eram reconfortantes, mas de alguma maneira eram também sufocantes. Ela tinha quinze anos de idade e sua vida a apertava como um sapato que não servia direito.


    Ela fechou a porta o mais rápido que pôde, e correu ao longo da Dog Star Court. A bruma estava suspensa como fumaça sobre as Colinas Mortas, e a respiração de Wren saía como bruma também. Era apenas setembro, mas ela já conseguia sentir o cheiro do inverno no ar noturno.


    A lua estava baixa, mas as estrelas estavam brilhando e acima a aurora cintilava. No coração da cidade, os pináculos enferrujados do Palácio de Inverno se erguiam pretos contra o céu brilhante, coberto de hera. O Palácio de Inverno havia sido o lar dos governantes de Anchorage no passado, mas a única pessoa que vivia ali agora era a Senhorita Freya, que foi a última margravina da cidade e agora era uma professora. Em todos os dias da semana no inverno, desde seu quinto aniversário, Wren havia estado na sala de aula do andar térreo do palácio para ouvir a Senhorita Freya explicar geografia, logaritmos, Darwinismo Municipal e muitas outras coisas que, provavelmente, nunca serviriam de nada para ela. Isso a havia deixado entediada naquela época, mas agora que tinha quinze anos e era muito velha para ir à escola, ela sentia muita falta das aulas. Wren nunca sentaria na sua antiga e querida sala de aula novamente, a não ser que fizesse o que a Senhorita Freya havia pedido e voltasse para ajudar a ensinar as crianças mais jovens.


    A Senhorita Freya havia feito aquela oferta semanas atrás, e ela precisaria de uma resposta logo, pois, quando as colheitas começam, as crianças de Anchorage voltam para suas aulas. Contudo, Wren não sabia se queria ou não ser a assistente da Senhorita Freya. Ela sequer queria pensar a respeito. Não esta noite.


    No final da Dog Star Court, um lanço de escadas levava ao distrito dos motores através das placas do convés. Conforme Wren descia as escadas, um cheiro que lembrava o verão chegou até ela. Ouviu flocos de ferrugem sendo deslocados por suas botas, caindo entre as pilhas de feno que estavam logo abaixo. No passado, aquela parte da cidade estaria cheia de vida e barulho à medida que os motores de Anchorage a mandavam deslizando sobre o gelo no topo do mundo em busca de negócios. Mas as viagens da cidade haviam acabado antes de Wren nascer, e o distrito dos motores havia virado depósitos de feno e raízes, e acomodações para o gado durante o inverno. Fracas faixas de luar, atravessando as clarabóias e buracos nas placas de convés acima de sua cabeça, mostravam os fardos estocados entre os tanques de combustível vazios.


    Quando Wren era mais jovem, esses níveis abandonados haviam sido seu playground, e ela ainda gostava de andar ali quando se sentia triste ou entediada, imaginando como teria sido divertido viver a bordo de uma cidade que se movia. Os adultos estavam sempre falando sobre os antigos dias ruins, e como havia sido assustador viver no perigo constante de ser engolido por alguma cidade maior e mais veloz, mas Wren teria adorado ver as enormes Cidades Tracionadas, ou voar de uma à outra a bordo de um dirigível, como sua Mãe e seu Pai haviam feito antes de ela nascer. Seu Pai guardava uma foto em sua mesa que os mostrava em pé num ancoradouro a bordo de uma cidade chamada San Juan De Los Motores, na frente de seu pequeno e adorável dirigível vermelho Jenny Haniver, mas eles nunca falavam das aventuras que devem ter tido. Tudo que ela sabia era que eles haviam aterrissado em Anchorage, onde o patife Professor Pennyroyal lhes roubara o dirigível, e depois disso eles haviam fixado residência, felizes em desempenhar seus papéis na vida aconchegante e sonolenta de Vineland.


    Para minha sorte, pensou Wren, inalando o cheiro quente e florido dos fardos de feno. Ela teria gostado de ser a filha de um comerciante dos ares. Parecia um estilo de vida glamoroso, e muito mais interessante do que a vida que ela tinha, presa naquela ilha solitária, entre pessoas cuja ideia de animação era uma corrida de barcos a remo ou uma boa colheita de maçãs.


    Uma porta se fechou em algum lugar na escuridão à frente, fazendo que Wren desse um pulo. Ela havia se acostumado tanto com a quietude e com sua própria companhia que a ideia de mais alguém andando por ali era quase assustadora. Então ela se lembrou de onde estava. Submersa em seus pensamentos, ela havia andando até o coração do distrito, onde Caul, o engenheiro de Anchorage, morava sozinho num velho barracão abandonado entre dois suportes de nível. Ele era o único habitante dos níveis inferiores de Anchorage, já que ninguém mais escolheria viver ali embaixo entre a ferrugem e as sombras quando havia lindas mansões vazias sob a luz do sol acima. Contudo, Caul era um excêntrico. Ele não gostava da luz solar, por ter sido criado no buraco de ladrões, o submarino de Grimsby, e também não gostava de companhia. Numa época ele era amigo do Sr. Scabious, o antigo engenheiro da cidade, mas desde que o velho morrera, ele havia ficado sozinho ali nas profundezas.


    Então por que ele estaria zanzando pelo distrito dos motores àquela hora? Intrigada, Wren subiu uma escada até uma das passarelas acima, de onde ela tinha uma boa visão, através dos antigos poços dos motores, até o barracão de Caul. Ele estava parado do lado de fora da porta, com uma lamparina elétrica na mão, e a ergueu para que pudesse analisar um pedaço de papel que segurava em sua outra mão. Depois de um instante, ele guardou o papel no bolso e começou a andar na direção da orla da cidade.


    Wren desceu a escada e começou a seguir a luz. Ela se sentia muito animada. Quando era mais jovem, passava do seu jeito pelo pequeno estoque de livros infantis na biblioteca da margravina, suas histórias favoritas haviam sido aquelas sobre corajosas estudantes-detetives que estavam sempre impedindo contrabandistas e desmascarando redes de espionagem Antitracionistas. Ela sempre se lastimara por não ter nenhum criminoso para ser detectado em Vineland. Mas Caul não havia sido um ladrão antes? Talvez ele estivesse voltando a suas antigas maneiras!


    Apesar de que, é claro, não fazia sentido roubar nada em Anchorage, onde todos pegavam o que quisessem de centenas de lojas e casas abandonadas. Enquanto escolhia seu caminho por entre as pilhas de máquinas meio desmontadas atrás do barracão de Caul, ela tentava pensar numa explicação mais plausível para seu passeio noturno. Talvez ele não conseguisse dormir, como ela. Talvez ele estivesse preocupado com alguma coisa. Tildy, o amigo de Wren, havia lhe contado que, muitos anos atrás, quando Anchorage acabara de chegar a Vineland, Caul havia se apaixonado pela Senhorita Freya, e a Senhorita Freya também havia se apaixonado por Caul, mas nada saíra daquilo, porque Caul agia estranhamente naquela época. Talvez ele andasse pelas ruas do distrito dos motores todas as noites, ansiando pelo amor perdido? Ou talvez ele estivesse apaixonado por outra pessoa, e estivesse indo encontrá-la ao luar na orla da cidade?


    Satisfeita pela ideia de que teria algo realmente picante para contar ao Tildy pela manhã, Wren acelerou o passo.


    Contudo, quando alcançou a orla da cidade, Caul não parou, apenas desceu um lanço de escadas que levava para a terra desprotegida e subiu uma colina, varrendo à sua frente com a luz da lanterna. Wren esperou um instante, depois o seguiu, pulando para dentro da urze e se arrastando atrás dele por uma trilha, que levava à casa de pedra da turbina da antiga usina hidroelétrica do Sr. Scabious, que zumbia. Caul também não parou ali, mas seguiu em frente, escalando por entre pomares de maçãs e através das altas pastagens, para dentro da floresta.


    No topo da ilha, onde os pinheiros enchiam o ar com o cheiro de resina e rochas despontavam da relva fina como a coluna de um dragão, Caul parou, desligou sua lamparina e olhou em volta. A quinze metros atrás dele, Wren se agachou entre sombras que se cruzavam. Um vento fraco soprou seu cabelo, e, acima, as árvores mexeram suas pequenas mãos contra o céu.


    Caul olhou para a cidade adormecida abaixo, aninhada na curva da costa sul da ilha. Depois deu as costas a ela, ergueu sua lamparina e a ligou e desligou, três vezes. Ele ficou louco, pensou Wren, e então, Não — ele está enviando um sinal para alguém, assim como o diretor malvado em Milly Crisp e o Mistério do Décimo Segundo Nível!


    E com certeza, lá embaixo entre as baías rochosas e vazias da costa norte, outra luz piscou em resposta.


    Caul seguiu em frente, e Wren começou a segui-lo novamente, descendo pelo íngreme flanco norte da ilha, longe da visão da cidade. Talvez ele e a Senhorita Freya tivessem reatado e estivessem com muito medo das fofocas para deixar que alguém descobrisse? Era um pensamento romântico, e fez Wren sorrir enquanto seguia Caul pelo último trecho de precipícios, através de um grupo de bétulas que dava para uma praia entre dois promontórios.


    A Senhorita Freya não o estava esperando. Mas alguém estava. Um homem estava de pé na margem da água, observando, enquanto Caul seguia na sua direção descendo pelos seixos. Mesmo à distância, na luz fraca da aurora, Wren conseguiu perceber que ele era alguém que ela nunca vira antes.


    A princípio ela não conseguiu acreditar. Não havia estranhos em Vineland. As únicas pessoas ali eram aquelas que chegaram a bordo de Anchorage, ou que nasceram ali desde então, e Wren conhecia todos. Mas o homem na margem era um estranho e, quando falou, era uma voz que ela nunca ouvira.


    — Caul, meu velho camarada de bordo! É bom vê-lo novamente.


    — Gargle — disse Caul, soando inquieto e não apertando a mão que o estranho estendia para ele.


    Eles disseram mais algumas coisas, mas Wren estava ocupada demais se perguntando sobre o recém-chegado para ouvir. Quem poderia ser? Como havia chegado ali? O que queria?


    Quando a resposta a atingiu, foi uma que ela não gostou. Garotos Perdidos. Era assim que eles haviam sido chamados, a gangue de que Caul havia feito parte, que havia roubado Anchorage em seus dias de rodagem pelo gelo com suas estranhas máquinas aracnídeas. Caul os havia deixado para vir com a Senhorita Freya e o Sr. Scabious. Ou teria mesmo? Teria ele estado em contato secretamente com os Garotos Perdidos todos esses anos, esperando até a cidade estar estabelecida e próspera antes de ele os chamar e roubá-la novamente?


    Porém, o estranho na praia não era um garoto. Era um adulto, com cabelos longos e pretos. Ele usava botas, como um pirata num livro de histórias, e um casaco que chegava até seus joelhos. Ele jogou a barra do casaco para trás e enfiou os dedões em seu cinto, e Wren viu uma arma num coldre ao seu lado.


    Ela sabia que estava numa situação difícil. Queria correr para casa e contar a sua Mãe e ao seu Pai sobre o perigo. Mas os dois homens haviam andado para perto dela, e, se corresse, ela seria vista. Ela se contorceu mais para dentro dos arbustos atrás da praia, tomando cuidado para sincronizar cada movimento com o barulho das pequenas ondas que se quebravam nos seixos.


    O homem chamado Gargle estava falando, parecendo fazer alguma piada, mas Caul o interrompeu subitamente. — Por que você veio até aqui, Gargle? Achei que nunca mais veria os Garotos Perdidos. Foi um choque quando encontrei sua mensagem embaixo da minha porta. Quanto tempo você está se esgueirando por Anchorage?


    — Desde ontem — disse Gargle —, apenas paramos para dar um “oi”, e ver como você está, de modo amigável.


    — Então por que não se mostrar? Por que não vir e conversar comigo durante o dia? Por que deixar mensagens e me arrastar para cá no meio da noite?


    — Sinceramente, Caul, eu gostaria. Eu tinha planejado ancorar meu caramujo no atracadouro, tudo às claras, mas enviei algumas câmeras-caranguejo primeiro, é claro, apenas para me certificar. Ainda bem que fiz isso, não é? O que aconteceu, Caul? Achei que você seria um homem importante neste lugar! Olhe para você; macacão cheio de óleo, cabelo desgrenhado e barba sem fazer por uma semana, ao que parece. O visual Vagabundo Maluco está popular em Anchorage nesta temporada? Achei que você iria se casar com a margravina deles, aquela Freya não-lembro-o-nome.


    — Rasmussen — disse Caul tristemente. Ele se virou para longe do outro homem. — Eu também pensei isso. Não deu certo, Gargle. É complicado. Não é como você acha que vai ser quando apenas observa através das câmeras-caranguejo. Nunca realmente me encaixei aqui.


    — Achei que os Secos iriam te receber de braços abertos — disse Gargle, parecendo chocado —, depois de ter trazido o mapa e tudo o mais.


    Caul deu de ombros. — Eles foram bastante gentis. Eu simplesmente não me encaixo. Não sei como conversar com eles, e conversar é uma coisa importante para os Secos. Quando o Sr. Scabious estava vivo, tudo bem. Nós trabalhávamos juntos, e não precisávamos conversar, tínhamos o trabalho ao invés das palavras. Mas agora que ele se foi… E você, afinal? E o Tio? Como está o Tio?


    — Como se você se importasse!


    — Eu me importo. Penso nele com frequência. Ele está…?


    — O velho ainda está lá, Caul — disse Gargle.


    — Da última vez que falei com você, você tinha planos para se livrar dele, tomar conta…


    — E eu tomei conta — disse Gargle, com um sorriso que Wren viu como uma mancha branca no escuro. — O Tio já não é mais esperto como costumava ser. Ele nunca se recuperou completamente daquele serviço na Pousada do Velhaco. Tantos de seus garotos foram perdidos, e tudo culpa dele. Aquilo quase acabou com ele. Depende de mim para quase tudo hoje em dia. Os garotos me respeitam.


    — Aposto que sim — disse Caul, e havia algum significado em suas palavras que Wren não conseguiu entender, como se eles estivessem terminando uma conversa que haviam começado tempos atrás, antes de ela nascer.


    — Você disse que precisa da minha ajuda — disse Caul.


    — Só pensei em perguntar — disse Gargle —, pelos velhos tempos.


    — Qual é o plano?


    — Não tenho nenhum plano, exatamente — Gargle pareceu magoado. — Caul, eu não vim até aqui numa missão de pilhagem. Não quero roubar seus amiguinhos Secos. Só estou atrás de uma coisa, uma coisinha só, uma coisinha em particular de que ninguém vai sentir falta. Eu olhei com as câmeras-caranguejo, mandei meu melhor arrombador, mas não conseguimos vê-la. Então eu pensei, “O que nós precisamos é de um homem lá dentro”. E aqui está você. Eu disse à minha tripulação: “nós podemos confiar em Caul”.


    — Bem, você está enganado — disse Caul. Sua voz tremia. — Eu posso não me encaixar aqui, mas também não sou um Garoto Perdido. Não mais. Não vou ajudá-lo a roubar Freya. Quero que você vá embora. Não vou contar a ninguém que você esteve aqui, mas vou ficar de olhos e orelhas abertas. Se eu ouvir uma câmera-caranguejo bisbilhotando por aí, ou ver que alguma coisa desapareceu, vou contar tudo aos Secos. Vou me certificar que eles estarão esperando por você na próxima vez que se esgueirar por Anchorage.


    Ele se virou e andou pela praia, passando pelos arbustos a pouco menos de um metro do lugar onde Wren estava escondida. Ela o ouviu cair e xingar conforme subia a colina, e então os ruídos de seu avanço foram ficando cada vez mais fracos enquanto subia. — Caul! — Gargle chamou, mas não muito alto, um tipo de grito sussurrante, com mágoa e decepção. — Caul! — então ele desistiu e ficou parado e pensativo, passando uma mão pelos cabelos.


    Wren começou a se mexer, com muito cuidado e muito silenciosamente, se preparando para o momento em que ele se virasse de costas e ela pudesse rastejar de volta por entre as árvores. Mas Gargle não se virou. Ao invés disso, ele levantou a cabeça e olhou diretamente para seu esconderijo.


    — Meus olhos e ouvidos são mais afiados do que o do velho Caul, minha amiga. Pode sair agora.
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    O Caramujo Autolycus



    [image: fig3.png]Wren se levantou, virou-se e começou a correr, em movimento cheio de pânico, mas, antes de dar três passos, um segundo estranho saiu da escuridão à sua esquerda e a agarrou, girando-a e jogando-a no chão.


    — Caul! — ela começou a gritar, mas uma mão fria tapou sua boca. Seu captor olhou-a: outro rosto pálido, meio escondido por uma cortina de cabelos pretos. O homem da praia veio correndo. Uma lamparina foi acesa, uma faixa de luz azulada e fina que fez com que Wren piscasse.


    — Com gentileza — disse o homem chamado Gargle —, com gentileza agora. É uma mulher. Uma jovem mulher. Achei que deveria ser. Ele afastou a lamparina para que Wren pudesse vê-lo. Ela havia esperado alguém da idade de Caul, mas Gargle era mais novo. Ele estava sorrindo. — Qual é seu nome, minha jovem?


    — Wr-Wren — Wren conseguiu gaguejar —, Wr-Wren N-N-N-N-Natsworthy. E quando Gargle conseguiu entender aqueles Ns extras, seu sorriso se ampliou e se tornou mais caloroso.


    — Natsworthy? Não é a filha de Tom Natsworthy?


    — Você conhece meu Pai? — perguntou Wren. Em sua confusão, ela se perguntou se seu pai estivera ali para reuniões secretas com os Garotos Perdidos nas enseadas da Costa Norte, mas é claro que Gargle estava falando dos velhos tempos, antes de ela nascer.


    — Eu me lembro bem dele — disse Gargle —, foi nosso hóspede por um tempinho a bordo do Verme Parafuso. Ele é um bom homem. Sua mãe deve ser sua garota, aquela com a cicatriz no rosto, certo? Como era seu nome? Sim, Hester Shaw. Sempre achei que isso demonstrava o quanto Tom Natsworthy era bom, capaz de amar alguém como ela. Aparência não importa para ele. Ele olha mais profundamente. Isso é raro entre os Secos.


    — O que você vai fazer com ela, Gar? — perguntou o estranho que havia agarrado Wren, numa voz estranha e suave. — Ela é comida de peixe?


    — Vamos levá-la a bordo — disse Gargle —, gostaria de conhecer melhor a filha de Tom Natsworthy.


    Wren, que estivera se acalmando, entrou em pânico novamente. — Eu tenho de voltar para casa! — ela berrou, tentando se desvencilhar, mas Gargle passou seu braço pelo dela.


    — Suba a bordo por um instante — ele disse, sorrindo agradavelmente —, eu gostaria de conversar. Explicar por que estou espreitando no seu lago como um ladrão. Bem, eu sou um ladrão, é claro, mas acho que você deve ouvir meu lado da história antes de tomar sua decisão.


    — Que decisão? — perguntou Wren.


    — A decisão se vai contar ou não aos seus pais e seus amigos sobre o que você viu esta noite.


    Wren pensou confiar nele, mas não tinha certeza. Ela nunca havia tido de pensar se devia confiar nas pessoas antes. Confundida pelo sorriso de Gargle, olhou além dele até a praia. A água entre os promontórios estava azul brilhante. A princípio, ela achou que era apenas a imagem da lamparina em seus olhos, mas, então, o azul se tornou mais brilhante, e ainda mais brilhante, e ela viu que era luz, brilhando através da água vindo debaixo. Algo enorme rompeu a superfície a aproximadamente dez metros mar adentro.


    Atrás do barracão de Caul no distrito dos motores, o caramujo que o havia trazido até Anchorage estava enferrujando. Era chamado de Verme Parafuso, e Wren e seus amigos haviam frequentemente brincado de esconde-esconde entre suas pernas tortas quando eram crianças. Ela sempre achou que era uma coisa engraçada, com seus grandes pés achatados e suas janelas frontais feito olhos chocados. Ela nunca havia imaginado como um caramujo se movia suavemente, como seu casco curvo pareceria lustroso, com o luar deslizando por ele com a água conforme avançava para a praia.


    Aquele caramujo era menor do que o Verme Parafuso, e seu corpo era mais achatado, mais parecido com um carrapato do que com uma aranha. Wren achou que ele era pintado com padrões de camuflagem denteada, mas era difícil ter certeza ao luar. Através das janelas bojudas, ela conseguiu ver um garoto pequeno trabalhando com os controles, seu rosto distorcido pela água que escorria pelo vidro. Ele parou a máquina na orla da água e uma rampa desceu da barriga do caramujo com o sibilar de hidráulicos e chiados contra os seixos.


    — O caramujo Autolycus — disse Gargle, gesticulando para Wren ir a bordo. — Orgulho da frota dos Garotos Perdidos. Suba a bordo, por favor. Por favor. Prometo que não iremos submergir até colocarmos você de volta em terra firme.


    — E se mais Secos vierem? — perguntou o outro Garoto Perdido, que não era um garoto, Wren percebeu, mas sim uma garota, bonita e solene. — E se Caul soar o alarme?


    — Caul nos deu sua palavra — disse Gargle —, isso é o bastante para mim.


    A garota olhou para Wren, sem se convencer. O justilho curto e preto que ela usava estava aberto e havia uma arma presa em seu cinto. Eu não tenho escolha, pensou Wren. Tenho de confiar em Gargle. E, uma vez decidida, foi fácil andar pela rampa e entrar na barriga fria e azul do caramujo. Afinal de contas, se Gargle quisesse matá-la, ele poderia ter feito isso facilmente na praia.


    Ela foi levada para dentro do que ela achava ser a cabine particular de Gargle, onde tapeçarias escondiam as enfadonhas paredes de aço, e havia livros e bugigangas espalhadas. Um incenso ardia, disfarçando o cheiro de bolor e metal do caramujo com outro cheiro que fez Wren pensar em pessoas sofisticadas e lugares distantes. Ela se sentou numa cadeira enquanto Gargle se acomodava no beliche. A garota esperava na porta da cabine, ainda olhando atentamente. O garotinho que Wren havia visto através da janela estava em pé atrás dela, observando Wren com olhos esbugalhados e surpresos, até que Gargle disse:


    — Volte para seu posto, Fishcake.


    — Mas…


    — Agora!


    O garoto saiu correndo. Gargle deu um sorriso torto. — Desculpe por isso. O Fishcake é um novato, dez anos e recém saído do Burglarium. Ele nunca viu um Seco antes, exceto nas telas das câmeras-caranguejo. E você é uma bem bonita, também.


    Wren corou e olhou para o chão, onde suas botas estavam molhando os ricos tapetes de Istambul de Gargle com água lamacenta. O “Burglarium” era onde os Garotos Perdidos eram treinados, ela se lembrou. Eles eram sequestrados dos convés subterrâneos das cidades-balsa quando eram jovens demais para saber o que estava acontecendo, e eram levados para a cidade naufragada de Grimsby, onde eram treinados em todas as artes do roubo. E “câmeras-caranguejo” eram as câmeras-robôs usadas para espionar suas vítimas. A Senhorita Freya mandara seus alunos fazerem um trabalho inteiro sobre os Garotos Perdidos. Naquela época, Wren havia achado que era uma coisa inútil ensinar isso a eles.


    Gargle se virou para a garota na porta. — Remora, nossa convidada parece estar com frio. Vá buscar um pouco de chocolate quente, sim?


    — Não sabia que havia Garotas Perdidas — disse Wren, quando a garota havia saído.


    — Muita coisa mudou em Grimsby desde que Caul esteve lá pela última vez — Gargle respondeu. — Cá entre nós, Wren, eu praticamente governo o lugar todo sozinho agora. Consegui me livrar de muitos dos garotos broncos e briguentos que cercavam o Tio, e eu o convenci a trazer garotas também. Não estava nos fazendo bem viver sem garotas. Elas são uma influência civilizada.


    Wren olhou para a porta. Ela podia ver a garota chamada Remora batendo panelas em algum tipo de cozinha. Ela não parecia a Wren uma influência civilizada. — Então ela é sua esposa? — ela perguntou. E, então, sem querer ser muito formal: — Ou sua namorada, ou algo do tipo?


    Na cozinha, Remora ergueu o olhar bruscamente. Gargle disse:


    — Mora? Não! O negócio é o seguinte, algumas das garotas acabaram por se tornar melhores ladrões do que os garotos. Remora é uma das nossas melhores invasoras. Assim como o jovem Fishcake é um ótimo mecânico, apesar de sua tenra idade. Eu queria apenas os melhores comigo nesta missão. Entende, Wren? Há uma coisa em Anchorage da qual eu preciso muito. Eu a vi anos atrás, quando estive aqui com Caul a bordo do Verme Parafuso, mas não a roubei naquela época porque não achei que fosse servir para alguma coisa.


    — O que é? — perguntou Wren.


    Gargle não respondeu de imediato, mas esperou, estudando seu rosto, como se quisesse ter certeza de que poderia confiar nela em relação ao que estava prestes a contar. Wren gostou daquilo. Ele não a estava tratando como uma criança, do jeito que a maioria das pessoas ainda faziam. “Uma jovem mulher”, ele a havia dito, e era assim como ele a estava tratando.


    — Odeio isso — ele disse afinal, inclinando-se para ela, olhando atentamente em seus olhos. — Você tem de acreditar em mim. Odeio chegar em segredo desse jeito. Eu preferiria ser mais aberto; manobrar o Autolycus para seu porto e dizer, “Aqui estamos, seus amigos de Grimsby, viemos pedir sua ajuda”. Se Caul houvesse prosperado aqui, do jeito que esperava que ele fizesse, isso teria sido possível. Mas do jeito que as coisas estão, quem confiaria em nós? Nós somos os Garotos Perdidos. Ladrões. Eles nunca acreditariam que tudo que queremos de vocês é um livro, um único livro da biblioteca da margravina.


    Remora voltou para a cabine e entregou a Wren uma caneca de lata, cheia de chocolate quente delicioso. — Obrigada — disse Wren, feliz pela distração, porque ela não queria que Gargle visse como ela estava chocada pelo o que ele acabara de dizer. A biblioteca da Senhorita Freya era um dos lugares favoritos de Wren; uma caverna do tesouro cheia de centenas e mais centenas de antigos livros maravilhosos. Ela estivera no andar superior do Palácio de Inverno, mas ninguém morava mais naquele andar agora e a Senhorita Freya havia dito que era um desperdício aquecê-lo apenas por causa dos livros. Então a biblioteca havia sido mudada para baixo…


    — É por isso que você não consegue encontrar o que quer — ela disse, subitamente —, os livros foram todos remanejados desde a última vez que você esteve aqui!


    Gargle assentiu, sorrindo para ela com admiração. — Exatamente — ele disse —, levaria semanas para nossas câmeras-caranguejo encontrarem o livro certo, e não temos semanas para perder. Então, eu estava me perguntando, Senhorita Natsworthy: você nos ajudaria?


    Wren havia acabado de tomar um gole do chocolate. O suprimento de chocolate de Anchorage havia acabado anos atrás, e ela havia esquecido seu gosto, mas quando Gargle pediu sua ajuda, ela quase engasgou. — Eu? — disse atrapalhada. — Não sou uma ladra…


    — Eu nunca pediria que se tornasse uma — disse Gargle —, mas seu pai é um homem inteligente. Amigo da margravina, pelo que me lembro. Aposto que você poderia descobrir com ele onde poderia estar o livro que queremos. Apenas encontre-o e me diga, e eu enviarei Remora para fazer o resto. Ele é conhecido como o Livro de Lata.


    Wren estivera prestes a recusar, mas o fato de ela nunca ter ouvido falar daquele livro a fez hesitar. Ela estivera esperando que ele pedisse um dos tesouros de Anchorage; o grande e iluminado Decretos dos Deuses do Gelo, ou a Historia Anchoragia de Wormwold. Ela disse:


    — Por que diabos alguém iria querer um livro sobre lata?


    Gargle riu, como se ela tivesse feito uma piada da qual ele gostou. — Não é sobre lata — ele disse —, é do que ele é feito. Folhas de metal.


    Wren negou com a cabeça. Ela nunca vira nada como aquilo. — Por que você o quer? — perguntou.


    — Porque nós somos ladrões e descobrimos que ele é valioso — disse Gargle.


    — Deve ser mesmo! Para vir até aqui…


    — Há pessoas que colecionam tais coisas; livros antigos e coisas do tipo. Nós podemos trocá-lo por coisas de que precisamos — Gargle hesitou, ainda olhando para ela, e então disse seriamente: — Por favor, Wren, apenas pergunte ao seu pai. Ele sempre estava com o nariz em museus e bibliotecas quando o conheci. Ele pode saber onde está o Livro de Lata.


    Wren pensou a respeito enquanto tomava o resto do chocolate. Se ele estivesse pedindo a ela os Decretos iluminados, ou algum outro tesouro clássico, ela teria dito não imediatamente. Mas um livro feito de metal, um de que ela sequer ouvira falar… Não deveria ser muito importante, certo? Provavelmente ninguém sentiria sua falta. E Gargle parecia querê-lo muito.


    — Vou perguntar — ela disse em dúvida.


    — Obrigado! — Gargle segurou suas mãos. As mãos dele eram quentes e seus olhos eram bem adoráveis. Wren pensou como seria legal contar ao Tildy que ela passara a madrugada tomando chocolate na cabine de um destemido pirata submarino, e então se lembrou de que ela nunca poderia contar a alguém sobre Gargle e o Autolycus. Isso fez a coisa parecer mais legal ainda, de certa maneira. Ela nunca teve seu próprio segredo.


    — Vou te encontrar nas árvores no topo da colina por volta das seis amanhã — Gargle disse —, está bem assim? Você consegue dar uma fugida?


    — É hora da janta. Perceberiam minha ausência. Minha Mãe…


    — Meio-dia, então. Meio-dia, ou um pouco depois.


    — Tudo bem…


    — E por enquanto… Gostaria que Remora a levasse para casa?


    — Eu acho o caminho — disse Wren —, eu geralmente ando por aí no escuro.


    — Iremos te transformar numa Garota Perdida em breve — disse Gargle, e riu para mostrar que estava apenas brincando. Ele se levantou, ela se levantou também. Eles passaram pelos corredores do caramujo na direção da rampa de saída, o novato Fishcake os espiava da cabine de controle. Do lado de fora, a noite estava fria, a lua brilhava e a água banhava a margem como se nada tivesse acontecido. Wren acenou, deu tchau e acenou novamente. Então, subiu rapidamente a praia e andou pelas árvores.


    Gargle a observou até que ela estivesse fora de visão. A garota chamada Remora se aproximou e ficou ao seu lado. Colocou sua mão sobre a dele. — Você confia nela? — perguntou.


    — Não sei. Talvez. Vale a pena tentar. Não temos tempo para ficar por aqui e procurar pela coisa nós mesmos, e não conseguimos fazer muito com as câmeras-caranguejo nessa pocilga. Esses Secos se lembram de nós. Eles vão somar dois mais dois se começarem a ouvir o tamborilar de pequenos pés magnéticos dentro de seus dutos de ar. Mas não se preocupe… Direi ao Fishcake para colocar umas duas câmeras para vigiar a casa da Wren, então saberemos se ela nos dedurar.


    — E se ela fizer isso?


    — Então mataremos a todos — disse Gargle —, e eu deixarei que você mesmo mate Wren, com sua faquinha linda. Ele a beijou, e se viraram, voltando para dentro do caramujo.


    Wren, sem saber nada disso, voltou para casa com uma desordem vertiginosa dentro da cabeça, um pouco de culpa, um pouco de prazer, sentindo-se como se houvesse crescido mais nas últimas horas do que em todos seus quinze anos.
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    A Lenda do Livro de Lata


    [image: fig3.png]O dia seguinte nasceu claro. O céu acima do lago estava azul-violeta, a água, transparente como vidro, e cada uma das ilhas de Vineland pairavam elegantes e silenciosas sobre seus próprios reflexos. Wren, exausta devido a suas aventuras noturnas, dormiu até tarde, mas do lado de fora de janela, Anchorage estava acordando. Fumaça de lenha saía das chaminés das 30 casas habitadas da cidade, e os pescadores desejavam bom-dia uns aos outros, conforme desciam as escadas que davam para a praia de ancoragem.


    No lado norte do lago, uma montanha malhada se erguia, muito mais alta do que as Colinas Mortas ao sul. Suas encostas mais baixas estavam verdes com moitas e pinheiros e campinas íngremes onde cresciam flores silvestres. Em uma dessas campinas, um grupo de veados pastava. Havia muitos veados nas florestas na margem verde, e alguns poucos nadaram pelo lago para estabelecer um lar nas ilhas mais selvagens. As pessoas passavam muito de seu tempo discutindo como eles haviam chegado até lá; se eles haviam sobrevivido desde a queda do antigo Império Americano, se vieram da região congelada ao norte, ou se chegaram até lá vindo de algum lugar mais verde bem a oeste. Mas tudo com que Hester Natsworthy se importava, enquanto puxava a corda de seu arco ao abrigo das árvores, contra o vento, era quanta carne havia neles.


    O arco emitiu um som rápido e suave. O grupo de veados deu pulos no ar e desceu correndo, compelido na direção do topo da colina, para dentro do abrigo das moitas. Exceto a maior corça, que caiu morta com a flecha de Hester em seu coração, suas pernas finas chutando e chutando. Hester subiu a colina e soltou a flecha, limpando a ponta num punhado de grama antes de recolocá-la na aljava em suas costas. O sangue era muito brilhante sob a luz do sol. Ela enfiou o dedo no ferimento e passou um pouco do sangue em sua testa, murmurando uma oração à Deusa da Caça para que o fantasma da corça não voltasse para incomodá-la. Depois, jogou a carcaça sobre o ombro e começou a descer a colina de volta ao seu barco.


    Seus companheiros de Vineland raramente caçavam veados. Eles diziam que era porque os peixes e pássaros do lago eram carne suficiente, mas Hester suspeitava que era porque a linda pelagem e os olhos grandes e escuros dos veados comoviam seus corações e estragavam suas miras. O coração de Hester não era mole, e caçar era o que ela fazia de melhor. Ela gostava da quietude e da solidão que encontrava nas florestas de manhã, e, às vezes, gostava de estar longe de Wren.


    Melancolicamente, Hester se lembrou da garotinha risonha que Wren havia sido, brincando de jogar água na margem do lago ou se aconchegando no seu colo enquanto cantava para ela. Wren olhava amavelmente para ela, e corria seus dedos gordinhos sobre a antiga cicatriz que dividia o rosto de Hester ao meio. Hester pensava, então, que ali afinal havia alguém que podia amá-la pelo o que ela era, sem se importar com sua aparência. Apesar de Tom sempre dizer que não se importava, Hester nunca havia afastado o medo de que ele queria, bem no fundo, alguém mais bonita que ela.


    Mas Wren havia crescido, e houvera um dia, quando ela tinha oito ou nove anos, em que ela começou a ver Hester da mesma maneira que os outros a viam. Ela não tinha que dizer nada; Hester conhecia aquele olhar cheio de pena e vergonha muito bem, e ela podia sentir o embaraço de Wren quando elas saiam juntas e encontravam seus amigos. Sua filha tinha vergonha dela.


    — É só uma fase — disse Tom, quando ela reclamou com ele sobre isso. Tom adorava Wren, e à Hester parecia que ele sempre ficava do lado da filha. — Logo ela vai superar isso. Você sabe como são as crianças.


    Mas Hester não sabia como eram as crianças. Sua própria infância havia acabado quando ela era muito nova, quando sua mãe e o homem que ela pensara ser seu pai foram assassinados pelo seu pai verdadeiro, Thaddeus Valentine. Ela não sabia como era ser uma garota normal. Conforme Wren crescia e se tornava mais teimosa, e o nariz comprido e curvo do avô se precipitava de seu rosto como uma faca enfiada através de um retrato, Hester achava cada vez mais difícil ser paciente com ela. Uma ou duas vezes, cheia de culpa, ela se havia pegado desejando que Wren nunca tivesse nascido, e que fosse apenas ela e Tom novamente, do jeito que havia sido nos velhos tempos, nas Estradas do Pássaro.
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    Quando Wren finalmente acordou, o sol estava a pino. Pela sua janela aberta vieram os gritos dos pescadores na praia de ancoragem, os risos das crianças, o baque contínuo de um machado enquanto seu Pai cortava madeira no quintal lá fora. Ainda havia um fraco gosto de chocolate em sua boca. Ela ficou deitada por alguns instantes desfrutando a ideia de que nenhuma das pessoas que ela conseguia ouvir, nem ninguém em toda Vineland, sabia das coisas que ela sabia. Depois, se arrastou para fora da cama e correu para o banheiro para se lavar. Seu reflexo a espiava no espelho manchado acima da pia; um rosto comprido, estreito e inteligente. Ela odiava seu nariz bicudo e as pintas espalhadas em volta de sua boca pequena demais, mas ela gostava de seus olhos; olhos grandes e separados, as íris de um cinza profundo. Olhos de marinheiro, seu Pai uma vez os chamara assim, e, mesmo que Wren não soubesse exatamente o que ele quis dizer, ela gostava de como soava. Ela prendeu o cabelo cor de cobre e se lembrou de Gargle a chamando de bonita. Ela nunca havia se considerado bonita antes, mas agora via que ele estava certo.


    Desceu as escadas correndo e encontrou a cozinha vazia, as camisas de sua Mãe penduradas, brancas, no varal do lado de fora da cozinha. Sua Mãe era estranhamente vaidosa quando se tratava de suas roupas. Ela se vestia como um homem, com roupas que ela havia pegado das lojas abandonadas na Boreal Arcade, e fazia questão de manter as coisas lavadas e passadas e longe das traças, como se vestir roupas boas fizesse que as pessoas esquecessem a horrível ruína cicatrizada que era seu rosto. Era só mais um exemplo de como ela era triste, pensou Wren, servindo-se de um copo de leite da jarra na câmera frigorífica, espalhando mel num dos bolos de aveia do dia anterior. Estava tudo muito bem, mas tornava a vida de Wren difícil ter uma mãe que tinha uma aparência tão estranha. O pai de Tildy, o velho Sr. Smew, tinha apenas 90 centímetros de altura, mas ele era um homem de Anchorage das cabeças aos pés, então ninguém realmente notava mais sua altura. Sua Mãe era diferente. Ela era hostil, e, por isso, as pessoas não se esqueciam de que ela era horrível. Além disso, era uma forasteira, e isso, às vezes, fazia Wren se sentir como uma forasteira também.


    Talvez fosse por isso que ela se sentiu tão atraída pelos Garotos Perdidos. Talvez Gargle vira essa qualidade de forasteira nela e fosse isso o que havia conquistado sua confiança.


    Ela saiu para o quintal, comendo o bolo de aveia, com cuidado para não derrubar mel nas camisas de sua mãe. Seu Pai estava colocando pequenas toras uma a uma no bloco para cortar lenha, e as cortava ao meio com o machado. Ele estava com seu velho chapéu de palha, porque seu cabelo castanho não cobria mais o topo de sua cabeça completamente, e a parte da careca, às vezes, ficava queimada pelo sol. Ele parou de trabalhar quando viu Wren, e se sentou, colocando uma mão em seu peito. Wren pensou que ele parecia estar feliz por ter uma desculpa para descansar, e se perguntou se sua antiga ferida estava doendo novamente, mas tudo que ele disse foi:


    — Então resolveu levantar?


    — Não, só estou sonâmbula — ela disse, chutando alguns pedaços de madeira para longe de seu caminho e sentando-se ao seu lado. Ela beijou sua bochecha e descansou a cabeça em seu ombro. Abelhas zumbiam em volta das colmeias no fundo do quintal, e Wren ficou ali, escutando, e se perguntou como abordar o assunto do Livro de Lata de Anchorage. Então decidiu perguntar outra coisa.


    — Pai — ela disse —, você se lembra dos Garotos Perdidos?


    Seu Pai ficou inquieto, como sempre ficava quando ela perguntava alguma coisa sobre os velhos tempos. Ele brincou com o bracelete em seu pulso; o largo bracelete de casamento vermelho-ouro no qual suas inicias estavam entrelaçadas com as de Hester. — Garotos Perdidos — ele disse —, sim, será pouco provável que eu os esqueça…


    — Estava pensando neles — ela disse. — Eram muito malvados?


    — Bem, você conhece o Caul — disse seu Pai. — Ele não é malvado, é?


    — Ele é um pouco estranho.


    — Bem, talvez, mas é um bom homem. Se você estiver com problemas, pode contar com o Caul. É graças a ele que encontramos este lugar, sabia? Se ele não tivesse escapado de Grimsby e trazido o mapa de Snøri Ulvaeusson…


    — Oh, eu conheço esta história — disse Wren. — Enfim, não é no Caul em quem eu estava pensando. Estava pensando nos outros, lá em Grimsby. Eles eram bem malvados, não eram?


    Tom negou com a cabeça. — O líder deles, o Tio, era um tipinho sórdido. Ele os obrigava a fazer coisas ruins. Mas eu acho que os Garotos Perdidos eram uma mistura de bom e mau, assim como você pode encontrar em qualquer lugar. Havia um pequeno rapaz chamado Gargle, eu me lembro. Foi ele quem salvou Caul quando o Tio tentou matá-lo, e lhe deu o mapa para trazê-lo para nós.


    — Então ele era tão corajoso quanto Caul?


    — De certa maneira, sim.


    — E você o conheceu? Quantos anos ele tinha?


    — Ah, apenas uma criança, eu diria — disse seu pai, relembrando sua breve e assustadora estadia com os Garotos Perdidos. — Nove ou dez anos. Talvez menos.


    Wren se sentiu satisfeita. Se Caul tivera nove quando seu Pai o conheceu, ele não deveria ter mais de vinte e cinco agora, o que não era assim tão mais velho que ela própria. E ele era uma boa pessoa, que havia ajudado a salvar Anchorage.


    — Por que este súbito interesse? — seu pai perguntou.


    — Ah, por nada — disse Wren casualmente. Parecia estranho mentir para seu Pai. Ele era a pessoa que ela mais amava no mundo todo. Ele sempre havia tratado Wren como uma amiga, não como uma criança, e ela sempre havia contado tudo para ele antes. Ela, de repente, quis muito lhe contar o que havia acontecido na margem norte e lhe perguntar o que fazer. Mas ela não podia, não é? Não seria justo com Gargle.


    Seu Pai ainda a olhava de um jeito intrigado, então ela disse: — Só ficaram na minha cabeça, só isso.


    — Por que eles estão Perdidos? — perguntou seu Pai —, ou porque são Garotos?


    — Adivinhe — disse Wren. Ela terminou seu bolo de aveia e deu um beijo grudento em sua bochecha. — Vou ver Tildy. Tchau!


    Ela saiu pelo portão ao lado do quintal para a Dog Star Court com o sol brilhando em seu cabelo, e Tom ficou parado observando-a até ela virar uma esquina, se sentindo orgulhoso de sua filha alta e bonita, e ainda surpreso, mesmo depois de todos aqueles anos, que ele e Hester haviam feito aquela nova pessoa.


    Nas sombras embaixo da pilha de madeiras, uma câmera-caranguejo sem fio focou suas lentes nele. Numa caverna submarina, em uma das menores ilhas, sua imagem flutuava numa tela redonda e azul.


    — Ela quase nos entregou! — disse o garoto chamado Fishcake —, ele vai descobrir!


    Gargle deu tapinhas em seu ombro. — Não se preocupe. O Natsworthy é tão estúpido quanto os outros. Ele não suspeita de nada.
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    Wren andou rapidamente na direção da casa de Smew, mas não entrou pelo portão. Ela sabia muito bem que Tildy e sua família estariam em seu pomar naquela manhã, colhendo maçãs. Ela até havia prometido ir e ajudar. Como poderia ter imaginado que encontraria algo mais importante para fazer?


    Ela cortou caminho pela Boreal Arcade, olhando seu reflexo nas vitrines empoeiradas das antigas lojas. Correu ao longo do Rasmussen Prospekt e subiu a rampa que levava até o Palácio de Inverno. As grandes portas da frente estavam sempre abertas no verão. Wren entrou correndo e gritou: — Senhorita Freya? — mas a única resposta que teve foram os ecos de sua própria voz voltando para ela dos tetos altos. Ela voltou para fora e seguiu o caminho de cascalho em volta do palácio, e lá estava a Senhorita Freya em seu jardim, colhendo feijões e colocando-os num cesto.


    — Wren! — ela disse contente.


    — Olá, Senhorita Freya!


    — Ah, me chame de Freya, por favor — disse, inclinando-se para colocar o cesto no chão. O único propósito da vida da Senhorita Freya parecia ser persuadir todos a chamá-la simplesmente de “Freya”, mas ela nunca tivera muito sucesso com isso. As pessoas mais velhas se lembravam que ela era a última da Casa de Rasmussen e ainda gostavam de chamá-la de “Margravina” ou “Vossa Resplandecência” ou “Luz dos Campos Congelados”. Os mais jovens a conheciam como professora, então para eles ela sempre seria “Senhorita Freya”.


    — Afinal — ela disse, sorrindo para Wren enquanto enxugava o suor em volta de seu rosto com um lenço —, você não é mais uma aluna. Talvez possamos ser colegas em breve. Você pensou em vir me ajudar com os pequeninos, quando a colheita de maçãs estiver terminada?


    Wren tentou fingir gostar da ideia, sem realmente prometer que faria. Ela tinha medo de que, se ela concordasse em ajudar a administrar a escola, ela pudesse acabar como a Senhorita Freya, grande, gentil e solteira. Mudando de assunto o mais rápido possível, ela perguntou:


    — Posso dar uma olhada na biblioteca?


    — É claro! — disse Freya, como Wren sabia que diria. — Você não precisa perguntar! Há algum livro em particular…?


    — Só uma coisa que Papai mencionou uma vez. O Livro de Lata.


    Wren corou quando disse isso, pois ela não estava acostumada a contar mentiras, mas a Senhorita Freya não notou. — Aquela coisa velha? — ela disse. — Ah, aquilo quase não é um livro, Wren. É mais uma raridade. Outra coisa passada de membro para membro da Casa de Rasmussen.


    Elas foram juntas até a biblioteca. Não era de se espantar, Wren pensou, que os Garotos Perdidos precisassem de sua ajuda. Aquela sala enorme era atulhada de livros do chão ao teto, arrumada de acordo com algum sistema particular da Senhorita Freya. Antigas brochuras gastas escritas por Chung-Mai Spofforth e Rifka Boogie ficavam lado a lado dos estojos de madeira contendo antigos pergaminhos e grimórios preciosos. Os estojos tinham os nomes dos livros que guardavam escritos em letras de ouro pequenas, mas muitos estavam gastos ou desbotados para serem lidos, e os Garotos Perdidos provavelmente não eram muito bons leitores de qualquer maneira. Como um pobre ladrão saberia por onde começar?


    A Senhorita Freya usou uma série de degraus para alcançar uma das prateleiras de cima. Na verdade, ela era muito cheinha para sair por aí escalando escadas altas, e Wren se sentiu culpada e com medo de que ela pudesse cair, mas a Senhorita Freya sabia exatamente o que estava procurando, e logo estava no chão de novo, corada pelo esforço e segurando um estojo com o escudo da Casa de Rasmussen incrustado com marfim de narval.*


    — Veja — ela disse, abrindo-o com uma chave que tirou de um gancho numa parede próxima.


    Dentro, num forro de seda de silicone, estava a coisa que Gargle havia descrito. Era um livro de aproximadamente vinte centímetros de comprimento por quinze de largura, contendo 20 folhas de lata presas por enferrujados fios enrolados. As folhas eram grossas, opacas e marcadas pela ferrugem, dobradas nas bordas para que os leitores não cortassem os dedos no metal denteado. Na folha de cima alguém havia riscado um círculo com uma águia grosseiramente desenhada no interior; havia letras ao redor do círculo e mais embaixo, mas todas muito gastas para que Wren pudesse ler as palavras. As outras folhas haviam envelhecido melhor e longas fileiras de letras, números e símbolos que haviam sido laboriosamente riscadas em suas superfícies ainda eram um pouco legíveis. O que eles significavam, Wren não sabia dizer. O desbotado selo de papel na capa de trás, estampado com o brasão de Anchorage e as palavras Ex Libris Rasmussen, era a única coisa que fazia algum sentido.
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